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Ementa: 

Esta disciplina aborda os aspectos relativos aos impasses na estruturação subjetiva, 

considerando a mútua determinação entre estruturação do sujeito e da linguagem. O 

foco estará voltado para a fala de crianças nos casos de autismo e psicose. Entende-se 

que tais quadros não são entidades autônomas, determinadas por uma causalidade 

linear, mas envolvem um conjunto de fatores entre os quais daremos destaque a relação 

sujeito-linguagem a partir da hipótese do inconsciente, que exige a implicação de uma 

abordagem estrutural dos fenômenos examinados. O curso terá como referência a teoria 

de Aquisição de Linguagem de Claudia Lemos, os trabalhos do grupo de Pesquisa 

Aquisição, Patologias e Clínica de Linguagem, fundado por Lier-DeVitto e, no âmbito da 

psicanálise, o ensino de Jacques Lacan  
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